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tum? 
São inuti:is (.) t+ ar'ti fncios e os etnferi)'smo9 dai pal av ras 

v,iin inateria politicai, porque atravez das frases wais opia-
cri s, trausparo(,o a verdado aximnatica coar a limpidez 
deailbante das coisas in9ofisrinaveÍ,.. 

U aspecto da situação politica local náo ilude niti-
gL, porque o parcelaamento (; di9 de tribuição ' forças 
t+ i nmcitoraes é ele sob(Jo conhecido file todos, de, dada ser-
vindo, por isso, a liDotiaa.gein enfat'►ca comi quere preten-
da encobrir a dispersAo dos elementos competentes, ca-
p,Izes, com conhecin)onto de causa, coai auctor•idade 
Moral e coni a consciencia certa e segura do pape] a de-
:aem)petiliar nos cargos adrninisirativos da Caatnara Muni-
cipal. 

Que se or•ganise uiva Causara onde os republicanos, 
coilipetcntes e de ca tegoria moral, tenhati) prodorninio, 
é logico, é precisar mesmo, pois o contrario seria, no nos-
.só concelho, a completa o formal negação dos -principios 
democratas e do esforço e trabalho dos republicanos que 
asma dado o melhor da sua vida e da sua inteligoncia à 
eausia dia Republica. 

Mas .corno se trata--doutro da Republica é certo— 
.do interesses locaes, a e;3ccilha dos elementos coIistitul-
Livos du rma futura CEainava eleve cair, em niaiortaa, nos re-
publicauos competentes, e depois nas pessoas que, aca-
t,aando e rospeitarado o r•egimon vigente, revelem ou de-
rnonstrcrrn as qualidades izndispensaveis para esses car-
gos, do modo aa rião contrariar nunca a natural corrente 
cita evoiução politica administrativa ; nora falsiar o espi-
rito dtf m0crata cio art. 13 da lei ri.' 621 do 23 .do agosto 
do 1916 que dei, aos Nlunicipios de 1.° cla9se aa larga re-
preseritaç o do 24 senadores efoclivoy, onde cabem, por 
t,)n,to, os esforços inteligentes o ais energias de todos quo 
à causa publica queiram dar o tnelhor• dos seus conheci-
ineritos. 

As funções cHpecificas dos organiernos rnunicipaes,do 
t;"•o latias atribuições na aactualidado, exigem, para a sua 
c;xecução e realisação pratica, homens com claro conho-
cimento de direito tidinini.strativo, coai ilustração e com 
caLt•gor•ia moral, intelectual e social, osteja➢m oleN en) 
que partido republicano ostiverern, porque os interesse9 
Buíra população int,eira., não polom, nem dovein, estar 
sujeitos aos caprichos do deter rninadcs seciaeisunoa poli-
ticos riu áp caciquices das oligarquias opressoras. 

Converter tis Gamaras em instituições políticas dum 
corto numero, soinente porque reprvsonta maior torça 
eleitoral, © ura erro gravissimo que tonará inutil toda a 
acção administrativa e, sobretudo, a obra fúndarnental 
da R©publica. j 

F abottamente nos pronunciamos contra, essa 9isto-
rnatica o faciosa forinala, porque, aloire do eontrariá as 
doutrin as e aos principias deinocraat£as, faz com que as 
Camaras continuem a ser o que tem sido até hoje: um 
aaronto£ado d'homens recrutados, na sua grande maioria, 
entre os negativos, os inconscientes, os mio selecionados, 
que obedeoerti cegamente á vontade dos chefes o para 
queira, este, sempre tudo bom o qne, pela falta do nnen-
t,alidando, jan)aiR corra-at+ponderão à rnísyão espinhosa que 
Lo. m a desempenhar na principal corporação administra-
tiva ciuin concelho. 

Parra se chegúr a uma concreta finalidade, na orga• 
ríisaç•,o duina (,amara que eláramente corresponda ás 

necessidades do concelho, á força moral, á eompete;ncia, 
intel-(!ctuaal e ao indisponsavel espirito republicano, }fiara 
a re£➢lisação duma obra administrativa colossal, não do-
vo ser toinado cosmo ponto predominante o valor eleito-
ral dos partidos, porque h+, corno ha trinta anos o dis-
se, nuii: discurso parla►ne;.tar, o grande orador portu-
guez dr. João A rroio, « as massas populares portuguezas 
não tetn condições de ilustrado a moralidade eleitoral taes 
que as habilitem a constituir assembleias legislativas que 
não sejam dominadas pela intransiaenaia partidariá, Pelo 
espirito facioso e apaixonado elos partido4 politicos, 

Por it~ é que uma Camara á altura da nossa terra, 
só previaimeuto estudada o inteligentemente organisada 
o que produzirá os efeitos desejados de engrandecimento 
e progresso d'este formoso e fico concelho. 

Neste sentido pois, o quis o9 republicanoN todos, serra 
distinção de preceitos partidarros, devlaLii unir as suas 
energias, para dignificação da Republica e homena'gei'a: 
aos princípios doutrinarios da democracia portuguezat. 

Porque em politica não se lida com fantasias nem 
as adwi nisr•rações idealistas conduzem a resultados pra-
ticos, evidentes e palpaveis, pois que, as mais puras ilu-
sões, se estatelarei, estrondosamente, ante os homem, €ís 
coisas o os factos que n-ko são concepções abstrátas, mas, 
sim realidades incontestaveis. 

A•d►b57INI, lp¡•5 A 
are Wfonso Sorki  

Tudo em cinza se desfaz. 
O que nasce, logo morre. 
F, nesta senda voraz. 
Tudo na vida assira corre. 

Não ha feio nem bonito 
P'ra todos aqueles que amam. 
No seu amor infinito, 
Ao feio bonito chamam. 

0 amor è assira como um sonho, 
Que se apaga ao acordar. 
Passa a ser velho tristonho, 
Depois da gente casar. 

Barcelos-2.922 

Dr. flioaso costa 
Em Paris, de regresso da 

Su issa, encontra -so enfor-
no com tira forte ataque 
de retamatisino este ilustre 
borrem publico, figura pro-
e ti) irrente ele estadista da 
Itepublic.a. 
Fazonios votos pelo seu 

►•apido o eomploto'restabe-
lecimento, paru quo conti-
nue a prestar ao pais, o 
concurso da flua possante e 

invulgar inteligenciaa d'lno-
inem d'Estado ora serviços 
d'alto interesse para a Pa-
tria e para a Republica. 

CA RTA. 
Do nosso antigo snr. clr. 

Guilherme da Ccst '[a e Sá, 
agente teanico dos Sindi-
catos Agricola9, de Braga, 
recebemos um pedido piara 
ra publicação da carta a se-
guir, o que d-1 niolhor von-
tade fazemos, tanto mais 
tratando-so dura` acto de 
toda a justiça. 

... Sr. Director de " A, 
•Tordade„---Baróeloa 

Meu •presadissimo amigo: 

No dia primeiro de agosto 
corrente, dirigí á «Gazeta 



t 

A 

,das Aldeias» a crema que se 
segue. 

«Ex in.° Sr. Director da (̀Ga-
zeta dasAldeías,,_Porto. 

Num dos ultímos nume-
i°ó5 do seu jornal dava-se 
noticia circunstanciada da 
Assembleia Geral da Liga 
Agraria em que foi votada 
uma moção de reprovação 
«in limine» e de protesto con-
tra o pr(-jecto do regulamen-
tação da produção e•comer-
cio dos vinhos verdes q,ie 
dias depois, devia sei estu-
dado e discutido em reunião 
magna de representantes lo-
gitimos da 1,3vóura—àelega-
dos dos Sindicatos Agrieo-
I as respectivos-- que lhe fa-
rinin as ta,ter:ações necessaa-
rias em sal v2tguarda dos sa-
grados interesses da viiiicul-
turla regional. Li essa noti• 
cia e não estrca►afiei a sua 
redacção. Achei até o e,fso 
muito natural é correcto. 

Dá•se, morem, o inverso 
com respeito á reunião dos 
representantes dos Sindii:a-
tos a que V. Ex." não fez ra, 
anais leve referencia. Não 
lhe dou por iuso os meus pa-
i•rlbens, antes o censuro as-
peramente corno um doi; iii-
teressadus, que sou, . târrtcl 
arais que tal atitude revela 
da sua, parte o proposíto fir-
me e pouco escrupuloso do 
não ferir suscétibilidades baa-
lafas de certas cri,atur,as da, 
!.ligas, onde a par destras ha 
!.ressoas de valei» cota cuj<.s . 
relações de aarniza(de sobre-
modo mo envaideço. E diga 
ferir, porque V. Ex.a, no ca-
so de ter dado noticia desta 
reunião, ver• s.e-iar a isso for-

por multipiás razões, 
sendo a. I)vincipal a de faze-
rem da Assembleiitfem ques-
tão um verdadeiro comicio 
para rnrariifestação das suas 
crenças politicas, quando o 

1 assunto em discussão era 
de todos o ,a todos interessa -
va—monarquicos e- republi-
canos. 

Desculpe este desabafo, 
mas um lavrador minhoto 
como èu, e com o roeu teal-
poramento, não poderiaa,sem 
atraiçoar o seu nobro senti-
mento, ficar calado perante 
o gesto incorretissimo de V. 
Ex.`, que já agora'se má tor-
nou facioso e comparsa, das 
babuseir ás dos oradores- co-

da " Ligia", 

Devo frisar que não è a 
Federação de Sindicatos A-
gricolas do Norte que se di-
rige nestes termos a V. Ex.a. 
E' õ'sinatar•io, que -alem de 
Dia•P( tpr' dura Sindicatn, é 

Gererita-•iGcrricc, da aludida 
Federação. 
Braga, 1-8-922. 

De V. Ex.$ At.o e Vn. °r 

Guilherme da Cosia e 8d 

Ora sucede quê a gentinha 
da « Gr►zeta das Aldeias„ de-
vrilveu-me oriwn-i esta carta 
acompanhadados'seguintes 
interessantes dizeres: 

«Devolvida por Incorre-
cta. Nem a Direcção ner7i a 
redacção da « G;tzeí,a d,l:s AI-
delas • r©(,eharam convite ou 
tiveram conhecimento de que 
tal reunião se efectuaria ou 
efectuou.----Luiz Garoa,,, 

Este sr. Luiz Gama é fim 
tal engenheiro- civil autor de 
útil artigo ultimiarnelite pu-
blicado n,.t supr,adit,• .( Gaze-
ta „` sob aepigrafe Consáru-
ções ruraeW, e creio ser filho conhecido e didulgado o seu 
ou pr•oxí.Irro p.irerrte do im- extraordinario inancan(:ia1 
'pesetas! Julio Gama, sapi 11idrolõgico, saindo ( iro roti-
enti~•siino director da trios. na e etnpreganclo os niais 
liiis4ima « Gazeta» e sinata• intensos esfo rços na do-
rio da celobcrrimia moção a monstração to r a p e u t i -
qus me refiro na minha car- cio coai quo a natar(sza pro-
t,a. De modo que este corre; digainente dotou este be-
ctissimo eavatlheirú Pão teve lissimo cantinho da Eu-
conhecímento da t•Lo decan- ropa. 

toda reunião (aos represen - E Barcelos podo orgu-
t artes dos: Sindicatos Agri- lhas-se de plossuir, r1'tarn (los 
<rolas do Nui-to na %éde da sitios mais pitorescos entre 
Ligal Cómo resposta, e para sombrios e tnistei•iosos bos-
que todos,o fiquem cunhe- gires, um estabelécimento 
ceado, dou-me g(r,toQRm©n~ termal, cujas aguas can-

te ao trabalho de vulgarisar toeira eia alto grau os ele-
a minha outra por meio da alentos indïspensaveis,para 
imprensa. o rapido_ ti•atamc,,nt() de 

por isso lhe peça, meu doonç-as (1"rnratológicaasque 
presido amigo, o favor da tilo vastamente apoquen--
swi pubiicução no proxirno tam os doentes. 
iinrnovo do seu apreciado As termas do Eirogo, de-
jorn,tl, o que antecipadarnen- vens ser olhadas cola reais 
te a"raadeço. 1+3 creia-rne caminho pelos bai•ce'lensey 

Amigo muito dedicado que possuem grandes o a-
vultados ca pitaes, para 
que o 9eti desenvolvimento 
atinja o lagar que merecera 
e a que teus jus, Jwhis pro-
pricdades terapêuticas das 
buas ciguas, talvez as me-
lhores e que ►nais vauta-
gens de cura oferecorn, en-

Braga, 4-89 -- 22. 

Guilhei-me da Costa e Sá. 

POPPHIRIO H SILVA 
NOTARIO--ADVOGADO 
Largo da Porta Nova, 46 

BARCELLOS 

Calões,do Finge 
Entro os melhoranientos 

realisar tio nr,s,,o Conce-
lho, acupa uni lagar desta-
cante este importante es-
tabelecin:ento termal que, 
p las qualidades teripeuti-
cas e pelas 01111a11 rnirart,lo-
sas a'hi realisadas, e ainda 
porque está, situado n'um 
dos pontos atais liados e 
'satrdavei8 (la, nossa terra, 

merece e pr'tiüisat o CoraCul• -

so do todos cs barcelenses 

que se interessam pelo pro-
gresso de Barcelos á mais 
formosa e a mais í(l)port,a..-
te vi14 (10 Minho. 

Estas aguris1.que são um 
tesoiro ba(rceIonse, possuem 
Os requisitos scientiflcos 

mais apurados e exigidos 
para o tratamento espec;ia• 
lisado das doeiaçay de pile 
e mucosas, do(-nç•as de es-

tomago e intestinos, tendo 
efectuado (maravilhosas cu-

ras em d.eraiatoses de dife-
rentes caractoros, sendo a 
sua aplicação aconselhada 
por qua:i todos os nredicos 
que conhecein os efeitos do 
seu uso e a suq analise qui-
inica e bartereologica. 
0 nosso paiz, que está 

cheio de riques•,s hidro-mi-
nera:?s, $ ela necessid.rde de 
as desenvolver ternanlo 

4. 

tre todas tas estancias do 
p,i is. 

0 que é preciso é fc(zer 
convergir para rrhi a aten-
ção e os capitaEs (loa ricos 
proprietarios, organisando-
se utlla grande e forte em-
preza capaz de tc>rrrctr es-
te eatabelecirnenLa rr'utn 
dos rue lhorea de Portugal, 
dotando, -o cora o 1,onfortn 
preciso o outros requ..eBitos 
indispensav('i,s. 

Pol,que o quo ò certo ó 
que nóu não no;i (l..verrros 
ficar indUprente8 tinto uma 
fonte de riquesi, que, coro 
uni pequeno iir)t.;ul ,,o, trará, 
á nossa terra extraordina-
ria eoncorren'cia, engran-
decendo-nos e elevando- rios. 
E 13air'celo.s, precísa, ten, 

urg(,nte necessidade o gigo. 
rosat'obriga•çàtO cato do se o 
niancipar d'esta erinlinosa1 
apatia era gl10 vive, dei-
xando perder agi+ maiores 
rique,4as, tr'nnaa indiforen-
çca que ch(•g,t por vezes la 
tocar na ignorancia. 

pois é crível quo, pos-
suindo nós untou tertrras ao• 
tilo as do Eirogo, votemos 
ao abandono o seu desen. 
volvin)erito, como se au 

suas arguas de qualidades 
, lentifica monte superiores 
nada valessem ? 

Pode acreditar-se que, 
tendo nós • n}e.-sa estancia 
um motivo pata darinos 
nórne a Barcelos charrian-
do aqui a concorrencia dos 
aguist,as e doentes, o dei-
xemos fu,4ir tão apática.-
mente ? 

Não, bai•c(,lenses. Isto 
não pode continuar assirri•. 
As Caldas do Eirogo nã,o 
devem desaparecer. E pre-
Ciso que o nosso brio e a 

nosA a honra se erga, nju-
dando o tratando de oxi-
grandeeer e tornar conhe-
cidas essas arguas cheias de 
realisar curas maravilho-
sas. 

A i.ossa c(t,la eiièíl 

Passaes-

Nos dias 7 e 13 (lo pr•Gxi= 
Mo Inez de set•embro s1o• 

postos eu) praça, no Minis. 
ter'ro das .Fr lanças, os p,18-
saes das frãgaezias de Vila 
Cova, Creixo[nil, Conto o 
SPquiad,•, cora a baaRe de li. 
citação ern qno fora-,i niti-
rnament(• atv;día.d"os, rospe. 
ctiv•airrr:nt(a de. 2 rnil escu-
dos, 1.500 escudos, 1.000 

escudos o 1.520 escudos. 
Ora toda a, gonte sabe 

que estas avaliaçóos sho o 
cumulo da igriorineia, pa-
iol ! lie não chamar outra 
Coisa pear, porque estes 
passaes valem bera dez vo-
zHs toais do v,alor.quo ago-
ra lhe ,leram. 
5e por ventura ore louva-

dos (, a Cmnissã,o coucFlhia, 
dos benq das e;r(Jj is, tivos-
se 0111 vistti a trquisíçllo d(rs 



I 
passaes pel-is Juntais de fre-
guesia ou Comissõ("s tio cul-
to catolico, de modo que 
essE•s terl enos e casas d'ha.-

bitação ficassem a ser pro-
priodaide dos p:rroquia_nos, 
para ter'! 111 ahi um minis-
tro da religião que profes-
sMt11, n'inda se cUnlprellEn -

dia . Mas não e ay91r11, pois 

o quo se diz, é que o fiar é 
beis diblár)nt(r, porquo traz 
etll ► ri11'li faivor'E,c°(=t' CEir't09 

caciques p()lIL1C(t l a tr'l)C,'o 

d'nns! votinlioti nas proxi-
,irai.s eleições lzlunlctpaes. 

M;ts isso e p•)tiCO hones-

ta., e detiionstra pouco) zê.lo 
1111 defeza t!os intere,8ses (lo 
Est ado. 

parece incrível quo isto 
se faças e que in(_leviduos 
que se nfirinarn) república-

LIOS (' Ullflt't11H[n tires mons-
tr'Uooid;,tdes,B'ct,n o ulais leve 

r,)speito p(-1os cargos quo 
4)(,,upatil. 

'•.igarioe , 

Os burlistas deram •go a-
gora ao expediento de an-
dar pela•i.aldeias passando 
o conto do vigario para ►ne-
lhor lovarein a suta vidinha. 
Q A proposiU) varnis con-

tar utn caso de vigarice de-

sonrolailo na freguezia de 
Perelhal deste concelho. 
1 ido patst,ado dia 11 do cor- 

rente apareceu tia referida 
freguezia um desconhecido 
que procurou o sr, florindo 

Martins, musico) da banda 
de Vilur• do Atonte, infor-
ni ,mido-o que na freguezia, 
d(3 A-vêr-o-mar,do concelho 
da Povoa de V.trzim, tinha 

falecido uni riquissimo pro-
prietario, e at faarnilia (leste 
o enearregnra de eoi)tratar 
aquela musica por' 300M0, 

-11g1lns 1)tidi-vs a 1W0 es-

,cudos cada tina o at inelhor 
bandeira dai confraria das 

Atroas, para r entorr'n. 
Eiuquanto o er. Florindo 

tratava (to conseguir a mu-
Nica © os padrets, o íntruso 
instalou -so em ✓;+ tia casa,pe -

dindo lho 20 ese.ndo9 parai, 
,ocorrer a umas desp(•zas 

imediatas, o quo faie foi 
feito dai melhor vontade. 
No dia sogutnte o burlis-

ta, pretextando nocessida-
ão de sair roais cedo para 

informar a familia dos bons 

resultados dai sua missão, 

poz-se a caminho o desa-
pareoeu. 
Mais tardo ahi seguiram 

a blinda, o no carro do sr. 
João Quintas vazios padr(•s 

entre os quaes os de Pere-
lhal o Creixotnil que tam-
bem caíram no logro. Sb 

t 

quaw10 chegaram a 1 spo-

zerlde é que fora tn inforoia-
dos da vig.irie ,a de que ti-
nl)anl sido vt!3titiias. 
Que isto sirva do exein-

plo o prevenção aos iticau-
tos, . para evitareti) burli- 
ces de maior prejuizo e do 
anais ser'ia ,3 consequ()ncias. 

A independencia do arazil 

Deve sor dum alto inte-

resse tinto para o Brsazil 
coroo pta]'a Portugal a obra 
que a empa esa "Ltumen„ 
vaE, publicar e que 4e iiiti-
tulai A iud(,pendencia do 
BrIaziln. 

Foi todo escrito core a. 
e,orr•cicncia de quem pro-

(luz uru ilocu)nento hir);,ur'i-
co ale alto valor, sobro do- 
culnentos, em grande par. 
te ineditos, pertencentes á 
Acadomia das Seiencias o 
que lhe foram legados'pelo 

Mar quez de Rezende, cai-

marieta, intimo, ministro o 
enviado especial do D. Pe-
dro d Austria. 

R()velaçfies interessantes 

acerca da realeza do Du-
que do Cadaival, notas tios 
bastidores da conspiraçâo 
que gerou ti independoncia 
o tocIns as ambiciosas an-

cias do C:trlota Joaquirla 
enchem osse livro que lon-
ge de ser uru romance, é a 
verda,lo, inas escrito na 

mais nobre linguagem, jura. 
tando-se nele as se(,naas, as 
paisagens e -as personagens 

que de resto figuraram em 

reproduções dos quadros o 
esta.nipas na obra cujo tu-
tor e o ilustro escritor Sr. 
Rocha Maìrtin4. 
A edição dai %timen„ es-

tai destinada pelo seu esine-
ro a houriir ua Exposição 

do Brazil a industria do li-

vro nacional. 

Os pr('ços dos cerertes ven-
didos no rner•,a(lo do dia 17, 
medida (te 97,373, foram os se-
guintes: 

Milho branco 
)) amau'ello 

Trigo 
Centeio 
Feijão branco 
b amarello 
r► fradinho 
n rnoleh•o 

misturar 
Milho alvo 
Pairico 
Batata 15 kilos, 
GnIlinha (unia) 
Frango (rira) 
Ovos (dnzia) 
Vinho ( Pipa) a 250:000 300:000 

Aprendiz 

Precisa-,,;e d'nm nas oficinas Wes-
te jornal, que saiba lêr. 

8.600 
8.000 
11.600 
8.000 
12.500 
19.00) 
8.000 

11.000 
1.000 

11.000 
11.000 
8.5000 
7.000 
4.500 
2.000 

Comboio atrasado 

Tendo-se dado um de'-carti-
larnento na estação de Nirie, fe-
lizrnenle sem desastres pes-
so;ips, o comboio correio as-

eer)dentP de quinta-feira ulti-
ma, plissou, cova duas e meia 
horas de Ltra,•o, na estação des 
ta vila. 

Exames 

Na Faculdade de, Scienci ts 
dia Universidade! do Perto, fez 
rex,tm,d sendo aiprovado o Snr. 

Alberto P,,.reira d(A Carvalho. 
—No Porto fez eximo de aid-

missão ao Liceu, obtendo apro-
vaçào,.0 menino José Augusto 

de Fi eiIw,, neto do sr. Antonio 
Jústiano da Silva. 
Os nossos parabens. 

Movo amanuense 

Para o carro de amanuense 
da Escola Iltí fada Sitper'ior, 
foi, inteririarnentt,, nomeado o 1 
sor. Antonio Carmona t,oelho 
Gonçalves, a quero iiiui since-
rarnente (tpresentmnos os rios-

8Ua E''11111p1.ínientos. 

Papel selado 

Pelo decreto ti. - 8239, de, 8 
de Julho ultimo, não é permiti-
do, a partir de 1 do corrente 
mez. completar cora .aposição 
de estampilhas o papel se,)atdo 
das taxas inféirior'es ás exigidas 
na nova tabela do imposto do 
selo, criado pulo decreto n.-
7772, de 3 (te Nov(,mbroultimo.. 

Festa da Franqueira 

Reallisoti•se, no plissado do-
mingo u fclstival á Senhora da 
Frangneira qu] ( dece rr(-u mui-

to animado e senl (1ualquer: i[]-
cidente des;(gi;adavel. 
Este logur proeminenIeda nossa 
terra, uru dos sitios mais for-
mosos do concelho, dt) s;urpre-
hendente panorainn e duma 
ampla beleza de vistas encan-
bdoras, precisa ser olhado com 
maior atbrlçào e, um pouco nitris 
cie carinho poi' t.odus os b:.arce-
lenses (pw, sintam arrio!' e de-
díc>ição p,.luy encantos de Bai'-
celas. 
Já por varias vezes aqui o te-

]nos dito "i• hoje novamenle in-
siclimo% lembrando caos barce-
lenses a necessidade ale coádju-
vareni o d(,serrvolvirnt fito da 
srl;t tP.i ra, engrand(•cendo-a e 
aformoseando-a de modo a tor-
nal-a corlbecí(la e concorrida. 

Pela Instrução 

M ", encontra em pagamen-
to a folha cio vencimento ao pro-
fessorado pi-imario deste; con-
celho, relativa ao mez de Julho 
fili,do. 

'1'a,nibPm está em pagamento 
o ordenado aos professores pri-
11)arios int•,1 anos, referente ao 
mez d(; Junho pass;.ido. 

Casamento 

Na egrej,• parogniA de, Alve-
los, consurcian se no passando 
sabid(?, a e;xrn.' sr." 1). Maria 
José da Silva Cardoso Torres, 
ge'niii darila( bala;lin''nse com 

o sr. D. Vicente Mahiques Sc- n-
ti, distinto guarda-livros da ím-
portante fabrica de serrAção do 
sr. D. Juan B. Dorrenech, desta 
vila, 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva, o snr. cir. Francisco 
Toi rés, distinto medico e sua 
exm.R esposa; e por parte do 
noivo, seu irmão sr. D. Fran-
cisco Mahiques Senti o suaex:°• 
esposa. 

Foi celebrante o rev.° Abade 
daquela freguezia que proferir 
aos noivos uma brilhante alo-
ctição. 

Conduzíti as alianças a filhi-
nha do sr dr.. Torres. 
Lm casa úo noivo foi ofere-

cido um delicado copo de agua 
furnecïdo pela importante e a-
creditada confeitaria da. nossa 
terra sr. iManoel Joaquim Fer-
reíra & C.A. 
Os noivos, a quem deseja-

mos ás ►maiores venturas, se-
guiram para o . Bulo Jesus do 
Monte. 

Farmacia de serviço 

No proxirro domingo está de ser-
viço permanente. a farinuaia Ra-
ritos. 

«0 Popular) 

Iniciou a sua publicação na 
cidade de Braga, este seman(i-
rio republicano) independente 
de que é .dírector o ,sr. Antero 
Pacheco de Carvalho, DPsejan -
do-lhe urna vida longa o ehE,ia 
de prosperidades, agradecemo6 
a gentileza (la permuta. 

Falecimentos 

Em Vila Frei cainha S. Pedro 
faleceu o sor. Joaquim da Cos-
ta Ferreira, de 82 anos de ida-
de e proprietar !o. 
Aos doridos. os nossas pesa-

Preço da assinatura 

A n ci 5$00 

ANUNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.` publicação 1$20 
» 2.8 » $12 

ANUNCIOS 

União No*Bali 
Bnreelense 

Assembleia Geral 
Convidam-se os Ex.MOe 

socios Xesta ,igr•emiação 
sporti va a reunirem em As-
sernbleia Geral no proxi-
ino dia 24 pt+las 2.1 horas 
no The.ttro Gil Vicente, 
afim do se, discutiu, e apro-
var os novos Estatutos. 

B-ire-elos 22 de agosto 
de 1922. 

0 Presidente 

Joagt rn José d'Arauja 
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encarrega-se de trosladações de cadaveres, neste concelho e em lodo o paiz. Armaçìto completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a, qualidade de pe1-tences, para quaesquer orna?iw1na,-(3es. 

Grande deposito de corô,xs funerarias, bouqueis, palmas, etc. Urnas de mo,,l?ao em lodos os es1ylos. 
Chumbo em pasta. Variedade em vesiidos-para anjos, etc. 

T iU aNC•314 
DE , 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA 0• ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitas no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhas de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e Wir•ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA Dh; PASTO 
-nc-

NASOliL GOMES DA SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Nesle moderno esiabélecim.enlo servem-se os fre-
guezes com o mais esmerado servir,-o de meta e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque ndo terra nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEAR1A• DIAS 
—oa— 

A raT o N 10 p i a s G o 3l E, s 
RUA INFANTE D•.'HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolaebwG, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA DARIA ANTONIA 

—D+,— 

GELESTM RIBE 1U0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais betu Nbricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

• {'ry. 

TELHA T!P0 MARSELHA E TIJOLO 
VI-1,'NDc A 

Fabrica Cerainica de Barcelos 
--DE— 

Ranaos c- C. a. Limitada 

s, 

Guiniaraes & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifícios 

`Fecidos de L- e algodão 

(IMA [)E1 PASTO 
— DE — 

R. Visconde S..ianuario, em frente 
ao Quartel e Repartiçrïos públicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Di; ---MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: ` 
Manoel Afonso 1•oríz Pereira 

Continuamos a insistir que lra grande vantagem pa-
ra os Senhores proprietarios de pinlreiraes, em venderem 
os mesmos por meío de leiloo, reservando-s(i o direito da 
não os entre arem se o ultima lanço lhes não convior. 

E' esta a melhor, fórma de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta-
da ca sai oa por conte prop ria, core bca pratica de louvar 
pinheiries, podendo boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
traixilho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marçode 1920. 

J. SALORT Y(-).' EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se,madeiras de fórro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras com SALORT c 
C. en Liq.--Fabrica de Serraçdo_Barcelos 
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